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O cólera 

Diz um jornal que na cidade 
do Crato, no Ceará e m 1862 as 
pessoas que eram medicadas c o m 
iodureto , nada absolutamente 
soffriam. 

Questão para médicos. 

O assacar 
A industria assucareira tem de-

cahido na Inglaterra, devido esse 
facto á reducção de preços im
posta pela concurrencia estran
geira. 

E m 1877 o consumo do assu-
car no Reino Unido foi de 
900.000 toneladas, sendo o pre
ço para a melhor qualidade de 
36 «chelins» 6 3/4 «peniques» o 
quintal. 

De anno para anno tem ido 
baixando o preço, até que em 
1886 vendeu se a i5 «chelins» 
5 3/q «peniques», sendo o con
sumo nesse anno de 1:100.000 
toneladas. 
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—Como assim ? 
—Já lhe mostro. 
0 agente de policia tirou do bolso 

do paletot uri.i espécie de estojo onde 
havia tesouras, um sabonete, lápis 
de pastel e uma multidão de objectos 
de toda costa, arrumados com tanto 
geito q ae occupavam um espaço mui
to diminuto 
—Sente-se ali, prosegui elle apon

tando para uma cadeira. Vou dar 
principio á metamorphnse. 
O venlrilnqno sentou-se. Jobin fez 

espi a >r no fundo de una copo algu-
mis pi tidas de sábio em pi, e cobiiu 
da espu:naos negros bigodes do ex-
zuavo. 
—Vai deital-os abaixo ? exclamou 

este ultimo com uma inquietação ma
nifesta. 
—Assim é preciso / Bina vejo que 

lhes tem apego, masé um sacrificio 

O terceiro reinado 

O presidente da provinde or

denou ás autoridades judiciarias 

de S. Simão que providenciem 

acerca da indicação do vereador 

Manoel Dias do Prado. 

Suspensa a câmara municipal 

de S. Borja, a actual e m exercí

cio telegraphou ao presidente da 

província á propósito da pátrio 

tica indicação do vereador Ap-

paricio, nos seguintes termos : 

« Communico a v. exc. q e-a 
câmara municipal, em sessão ex
traordinária no dia 27, approvou 
unanimemente a seguinte propos
ta do vereador Antônio Alves : 
« A'vista da irregularidade e in
competência da câmara suspen
sa, art. 78, de 1 de Outubro de 
1828, para votar a proposta do 
vereador Apparicio Mariense,da
tada de 31 de Outubro do anno 
passado, de suggerir ao governo 
a idéa de consultar a nação por 
u m plebiscito, se deve acceitar 
por morte do nosso imperador 
c o m o legitima herdeira a prince-
za d. Izabel, proponho que esta 
câmara julgue sem effeito aquel-
le acto e assim o communique 
com urgência ao presidente da 
província e câmaras municipaes, 
ás quaes nesse sentido se tiver 
feito convite.» 

indispensável, e demais elles tornarão 
a r ... Os marinheiros nào usam 
bigode ; sabe-o tão bem como eu ... 
Agora suissas, e caso diverso ... 

— E ' o que me falta . .. 
— H a de tôl-as ... Fica por minhB 

conta ... 
Os bigodes cahiram um após outro. 
Sidi-Coco deu involuntariamente 

um suspiro, mas ficou dado. 
Jobin tirou do inesgotável estojo um 

par de suissa da mais bella eôr preta, 
bastas, etnmaranhadas, imitando per
feitamente as naturaes, e pregadas 
em tiras de panao revestido pela face 
interna de uma camada de cera mol-
le misturada com uma gomma parti
cular. 
Esta mistura, inventaria p^lo poli

cial para os seus disfarces, sadheria 
á pelle s"ti a repuxar nem irritar, 
como acontece com o verniz de que se 
servem os actores. 
Jobin applicou as sui«sás ás facesi 

do ventriloquo, e depois de as ter pen
teado e arripiado, sorriu ao comlern-
plar a sua obra, como o pintor diante 
do quadro a que deu a ultima de rn t 1 
e que lhe parece executado com feli
cidade. 

—Mire-se agora ali... disse elle. 
Sidi-Coco levantou-se, olhou pira o 

espelho çollocado sobre a chaminé e 
fez um gesto de espanto. 
Elle mesmo não se conhecia. 
A supressão dos bigodes e a addic-

çào das suissas tinham-lhe converti
do o semblante enérgico e bronzeado 
n'uma verdadeira cara de marujo ... 

Preso por ladrões 

Um rapaz de 18 annos, Pedro 
Espart y Molas, filho de u m a 
opulenta familia de Seo d'Urgel, 
Hespanha, indo á caça com dois 
dos seus amigos, desviou-se por 
u m instante para perseguir u m 
coelho quo havia lobrigado. Te
ria apenas percorrido u m a cen
tena de metros quando o assal
taram cin^o homens mascarados 
que o amordaçaram e vendaram, 
levando-o depois para u m a casa 
isolada. 

Ali o obrigaram os malfeitores 
a escrever a seus pães pedindo-
lhes a quantia de quatro mil re-
ales, resgate exigido pelos seus 
violentos seqüestradores. A fa
mília Espart, na maior afflicção, 
appressou-se a enviar a s o m m a 
indicada, recebida a qual o rapaz 
foi posto em liberdade, não sem 
a ameaça de ser morto se reve
lasse o que se tinha passado. 

S. José dte Alèm-
Parahyba 

Cahiram, no dia 3o, grandes 
chuvas sobre aquella cidade,inun-
dando-a completamente. 

Os prejuízos são calculados e m 
quarenta contos. 

N ã o houve perdas de vida 

Incêndio 
Houve u m terrível incêndio em 

Nova-York sendo calculado o 
prejuizo e m quatro mil contos 
de réis. 

—Eniài ? p Tguntou o policial tri-
umphantj ; que diz a isso ? 
—Digo que é prodigioso / 
— E mais o será ainda, quando. 

unindo se o v jstu irio â physionomia, 
ficar o disfarce compl :to ... Espere-
m - aqui um pouco ... Antes de me a 
hora estarei de volta ... 
Johin dirigiu-se á casa de u h arlé-

lo, e voltou com um 1 fatjoti comple
ta, embrulhada n'um velho lenço de 
seda. 

Não esquecera cousa alguma, nem 
o barrete de marinheiro ; nem a cami
sa azul com o S''U grande collarinho 
cahido sobre os hombros e guarneei-
do de cadarço branco ; nem a compri
da gravata enfiada n'um annel de 
praia, ornado de uma ancora em re
levo ; nem o jaquetão de panno pre
to ; nem a calça le brim lona com as 
suas manchas de alcatrão. 
i 0 policial estendeu tudo aquillo na 
•cama e exclamou ; 
1 —Vista-se já / quero ver como lhe 
fica. 
Sidi-Coco vestiu-se n'um abrir e fe

char d'olhos, e a metamorphos^ nada 
deix>>u a desejar. 
j —Está tão b MII arranjado, tornou 
j J >biii, que qu ilquer capitão de longo 
curso o alistari 1 entre a sua tripola-
çâo 1 Tem toda a apparencía de um 
perfeito homem do mar I 
— E o q u a devo fazer agora ? per

guntou o ventriloquo. 
— 0 senhor disse-me em Rocheville 

que possuía algu n dinheiro ... 
—Tenho quanto basta para viver 

Joaquim N a b u c o o a 
abolição 

Escrevem de Paris, diz o Jor
nal do Commercio : 

« Vindo de Londres, acha-se 
aqui ha quatro dias o sr. Joa
quim Nabuco, que segue para 
R o m a , onde terá pequena de
mora. 

« O sr. Nabuco é portador de 
cartas do cardeal Massino para 
Leão XIII e para vários cardeaes, 
com os quaes espera obter u m a 
audiência do santo padre, tendo 
a m e s m a por objectivo solicitar 
do chefe da igreja que se dirija 
ao episcopado do Brazil recom-
mendando-the que auxilie quan
to puder a obra da redempcão 
dos captivos. » 

N o v a cathedral 
Informam ao Diário Popular que 
ha idéa de fazer-se u m a nova ca-
thedral no C a m p o dos Curros, e 
bem assim que vae ser apresen
tado nesse sentido á assembléa 
provincial u m projecto pedindo 
auxilio de meios. 

A. câmara municipal 
de Santos 

O governo provincial mandou 
que se procedesse á nova elei
ção dos cargos de presidente e 
vice-presidente da câmara d e 
Santos. 

três ou quatro mezes sem trabalhar... 
— E ' mais do que precisa. Pois bem, 

parta no primeiro trem, desembar
que em Malaunay e vá albergir-se 
na pequena estilagem, próxima á es
tação ... Faça crer ao estalajadeiro 
que está á espera de um parente que 
se propõe comprar terras no lo»;ar. 
masque nào sabe ao certo quandoé 
que elle deve chegar. Servir-lhe-ha " 
isso de pretexto para assistir á chega
da de tortos os trens ... Nituralmen-
te não ha de desembarcar muita gen
te em Malaunay, e portanto a sua vi
gilância terá de exercitar-se sobre u m 
numero limitado de indivíduo, o que 
a tornará muito mais fácil. 0 senhor 
tem instincto, boa vista e bom faro ... 
Já me disse uma vez que era um sabu-
jo sagaz ... 

— E ainda estou pelo que disse ... 
—Esteja sempre deita ! Logo que 

vir alguma figura que lhe pareça sus
peita, dinja-me pelo talegrapho esta 
simples palavra : «Venha / » e trate 
de não per ler o resto da caça . 
— P ó In ficar desçançado I / 
Se o assassino de M irieta me passar 

pela frente, juro-lhe que li ú de fare-
jal-o como fareja o ;ào u n anirrul 
bravio I E então salto-lhe ns guélas e 
esgano-o .... 

0 policial encolheu os hombros. 

(Continua.) 



rwi'i>«nn» sââÊ! IMPK^ü»^ VfUANA 
D a Europa 

Deve chegar hoje a esta cida

de, o sr. dr. Francisco Antônio 

Nardy de Vasconcellos que, após 

seis annos de permanência na 

Europa, volta á terra natal, lau

reado com o titulo de doutor cm 

medicina. 

A Imprensa, em cujas eolumnas 

o illustre ytuano, muitas vezes 

pôz em relevo os seus dotes in-

tellectuaes, dá-lhe sinceros para

béns pela conquista desse hon

roso diploma scientifico que con

substancia os rastros luminosos 

de um robusto talento. 

'^yiiizc, 

JPoliola d e saias 

As auctoridades inglezas e nor
te-americanas andam em proje-
ctos de formar corpos de policia 
secreta, organisados com mulhe
res. 
A missão destes corpos, segun

do parece, não será a espiona
gem propriamente dita, mas a vi
gilância. Os auctores desta idéia 
fundam se no profundo espirito 
de observação que possue o sexo 
íeminino e na capacidade espe 
ciai que têm as mulheres para sur-
prehender só com um olhar os 
traços característicos de qualquer 
pessoa. 

Donativo 
Consta que o sr. José Galvão 

de França Pacheco, um dos pro
vedores da festa da Semana San 
ca, e que pretendia dar para essa 
solemnidade i :ooo§.resolveu ap-
plicar a mesma quantia na cons-
iruccão de nm cemitério no Salto 

Júinua c i r c u l a r 

A estrada de ferro Ytuana, res
guardando os seos direitos, deu 
parecer favorável á estrada de 
ferro circular. 
Os papeis foram a informar á 

estrada de ferro S. Paulo c Rio 
de Janeiro. 

íJ\. -ÁjCÀ. ^/-^D dj^r 

Eu quizera, depois das luctas acabadas, 
na paz dos vegetaes adormecer um dia, 
e nunca mais volver da santa lethargia, 
meu corpo dando em pasto ás plantas delicadas ! 

Sei ia bello ouvir nas moitas perfumadas, 
emquanto a mesma seiva em mim também corria, 
as sãs vegetações, em intima harmonia, 
aos troncos enlaçando as lividas ossadas ! 

O' belle/a fatal, que ha tanto tempo gabo ! 
si eu volvesse depois feito jasmins do cabo, 
—gentil metamorphose em que ncst'hóra penso— 

tu, felina mulher com garras de velludo, 
havias de trazer meu'spirito, comtudo, 
envolto muita vez nas dobras do teu lenço. 

J^tfeet/Áeinte cie- trQr^&»talo0^^ 

Prinolpe d. P e d r o 

Confirma-se a noticia do casa 
mento do príncipe d. Pedro com 
a princeza Hennqueta, filha do 
conde de Flandres. 
A noiva terá um dote de vinte 

milhões de francos. 

Óbito 
Sepultou-se hontem á tarde, o 

sr. Manoel I into da Costa,conhe 
cido e estimado mestre carpin
teiro. 

Eleição senatorial 
d a B a h i a 

Resultado conhecido : 

Carneiro da Rocha.,. 1521 
Baráo de Guahy 1471 
Moura 14^4 
Pereira Franco. ..... 1329 
Araújo Góes 115õ 
Sodré 1127 

Fallecímento 
Foi hontem sepultada, tendo 

fallecido ante-hontem nesta cída-
ne a exma. sra. d. Augusta Pom-
peo de Campos Ferraz, esposa 
do tenente-coronel José Pompeo 
de Campos Piza. 
Enviamos á sua exma. familia 

sentidos pêsames. 

O e m mil l m m l g r a n t e s 

Em data de hontem s. exc o_ 
sr. dr. presidente da província 
sanecionou a lei n. 1 de 3 de Fe 
vereiro de 1886, autorisando a 
presidência a contractar, desde 
jà, com a Sociedade Promotora 
da Immigração a introducção de 
100,000 immigrantes de proce
dência europòa, açoriana e cana-
rina, segundo as necessidades da 
lavoura e boa localisação dos im
migrantes. 

V a p o r «Suoss» 

Telegramma da corte diz ter 
naufragado, em conseqüência de 
uma abertura no porão, aquelle 
vapor. 
Grande parte dos passageiros e 

da tripolaçao foi victima do de
sastre. 
O Site; é o mesmo vapor que 

ao sahir do porto de Santos, ha 
dois mezes encalhou cm frente 
á cidade, não conseguindo sa
far-se em menos de quatro dias. 

Q o l l e c t o r i a 

Balancete da collectoria de ren
das geral e provincial. 

GERAL 

Receita 4:8293875 
Despeza 1:21 iS3o8 
Saldo 3:6i8§567 

PROVINCIAL 

Receita 477^578 
Despeza 3:229^928 
Déficit 2:752$35o 

Estampilhas vendi
das de Janeirp a 
Dezembro de 87. 3:42o§3oo 

Naufrágio 
Naufragou nos bâ xois de Santo 

Amaro, província da Bahia, o va
por «Nazaicth», da Companhia 
de Navegação Costeira. Foram 
salvos a tripolaçao e passageiro 

e conduzidos á Bahia. 

lingonho central 

Na reunião de credores havida 
ante-hontem diz a Gazeta de Piraci-
eaba. estando representados mais 
de dois terços de todo o passivo, 
foi delib rada a venda do enge
nho para liquidação final, em lei
lão particular por meio de pro
postas, precedendo avaliação e 
annuncios com praso de 3o dias. 

E' sabido que os accionistas, 
reconhecendo a impossibilidade 
de pagar as divdas, ha um an
no, fizeram entrega da massa aos 
credores para estes administra-
rem-n'a. 
Os administradores em nome 

dos credores, srs. Barão de Re
zende e dr. João Tobias de Agui
ar e Castro, reconhecendo pelo 
anno de experiência a impossibi 
lidade de pagar as dividas com 
os rendimentos da fabrica, acon
selharam a venda d'esta, como 
se vê de seu parecer na secção 
particular d'esta folha. 
Dos quatro engenhos centraes 

da província três jáfalliram. 

Senador* 
Foi escolhido senador por Mi

nas Geraes, o deputado gerei ba
ráo de Leopoldina. 

Câmara Municipal 

T sessão orftinaria oi 15 le Janeiro de 1388 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

(Continuação) 

K«ram remettidos às commis-
sões respectivas os requerimen
tos de Aleixo Teixeira, Ijó de Al
meida Teixeira, Luciano da Cos
ta, Antônio Monteiro e Benedi-
cto Antônio de Moraes,sobre da
tas, o balancete e relatório do 
procurador sobre o mez de De
zembro próximo passado e se 
gundo trimestre de i° de Outu
bro á Dezembro dito, o relatório 
do fiscal até i5 do corrente, uma 
conta do dr. Castro e outra do 
pharmaceutico Antônio de Frei
tas Pinho sobre tratamento de 
prezas pobres e remédios forne
cidos aos meitnos.— Foi indefe
rida uma petição de Paulo Perei
ra Mendes, requerendo o paga-
menti) da quantia de 152jJooo réis. 
Foram approvadas as informa

ções que a commissão respecti
va deo, segundo exigio a circular 

de 11 de Novembro próximo pas
sado, ficando o sr. presidente 
autorisado a officiar ao gover
no levando ao seu conhecimento 
as ditas informações. 

Foi remettida á commissão de 
obras publicas para dar parecer a 
indicação seguinte do sr. dr. 
Octaviano: «Proponho que esta 
câmara mande construir no ma
tadouro publico um commodo 
para o zelador, ou fazer uma ca
sa p quena, visto ser de necessi
dade ter uma pessoa morando 
ali.» 

Foi approvada esta outra indi 
cação do mesmo senhor : 

« Indico que esta câmara ofri-
cie ao governo da província pe
dindo providencias sobre a cons-
trucção da po.ite sobre o rio Jun-
diahy que liga a freguezia do Sal
to com a estação visto ser esas 
ponte de muito transito, e mesmo 
antes de ter-se que lamentar mais 
desgracças como asque houve
ram no anno passado.» 

Emfim ficou a commissão de 
obras publicas encarregada de 
fazer o que julgar mais conve
niente sobre concertos e constru-
cções de chiqueiros no matadouro 
municipal, providencias essas que 
fizeram o objecto de uma indica
ção do dr. Augusto Cruz. 

Mandou-se archivar as Circula-
res do governo de 27 de Junho e 
29 de Dezembro de 1887 e 27 do 
mesmo mez e anno, uma autori-
sação do director geral das obras 
publicas de 22 de Novembro de 
1887, a estatística mortuaria re
lativa ao ultimo trimestre do ins-
pector geral da estrada de ferro 
Ytuana sobre concerto da ponte-
secca e um outro officio do en
genheiro encarregado das obras 
do abastecimento d'agua sobre as 
oceurrencias e despezas relativas 
á ditas obras durante o mez de 
Dezembro próximo passado, cu
jo conteúdo é o seguinte : «Ytú 5 
de Janeiro de 1888. lílm. senhor. 
Como de costume apresento á 
v. s. as contas das despezas rea-
lisadas durante o próximo passa
da mez com as obras do abaste
cimento d'agua e passo á expor 
as oceurrencias mais importantes 
que se deram durante esse mez 
nas referidas obras.— 

(Continua.) 

SECÇÃO LIVRE 

MEIO ÜE COMBATEU AS AFFECÇÕES 

PULMONARES 

Eu abaixo assignado, do itor 
em mediei,11 pela escola de 'unz, 
medico effectivo do 'A •. útal de 
S. José de Lisboa, official da Le
gião d'Hohra : 
Certifico que, algumas vezes, 

tenho tido oceafião de ac 
Ihar a d lentes d 1 minha clinica o 
uso da Emulsáo d'oleo de figa Io 
de bacalhau de Scott. e sempre 
com bom res rta Io, não só por
que os doentes n'ella encontram 
o meio de combater as atfeções 
pulmonares, mas, além d'isso a 
tomam sem repugnância do estô
mago. 
Lisboa, i3 de Março de 1886. 
(N. 2) Procoro José do Gouréa. 



iiVlJPàúî fciA. Vi'UANÁ 
*—«m 

Manoel Fernando de Almeida 
Prado, Ignacio Fernando de Al 
meida Prado, e Francisco de Al-
mjid i Prado, filhos d.i finada d. 
Anna de Almeida Prado, agrade
cem a todas - jessoas que acom 
panharam os restos mortaes de 
sua idolatrada mãe ao cemitério 
municipal. Assim penhoradissimo 
ficam para com aquellas pessoas 
que expontaneanmenle auxilia
ram a seu enterramento. 
Convidam novam< ate a todos 

os seus parentes e amigos para 
assistirem á missa do 7o dia que 
será resada no dia 6 do corrente 
as 7 1/2 horas da m inhãna ordem 
3a de S. Francisco. 
Deus recompensará a t^dos. 

Ytú, 3 de Fevereiro 1889. 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy precisa-se de 
trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar 110 Salto, ou n'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men
des. 

(I 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu eseriptorio á 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advoga no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levantamento de emprés
timo* hypothecarios, recebi
mentos nas repartições pu
blicas, compra e venda de 

!, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1,-S, 1, n, 20—8 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado;tendo co 
prado o estabelecimento 
mercial do sr. Bernardino 
Leite, situado á rua do >m 
mercio, communiea ao publico 
que recebe continuamente gran
des e escolhidos sortimentos de 
molhados das principaes casas 
exportadoras. 

Vende pelo preço da fabrica 
licores e a afamada cerveja Me 
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMEK -

— E -

+ DE + 

Guilherme Witte 
m D€ êo Ü'Üf 
Cisa filial na mesma rua :> 3í 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jaruineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para rorredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tóes-visitas, ditas para costura, purta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banauinh^s para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guami-
çõ«s para cortinas. 

Objectos d e vi m e 
ti de i25^>>> II-JL cima, cadeiras 

lanço a - le braço a n$ooo, dit is simples 
camas para crianças i i8j$ooo, berços a 8§ooo, nesas d< 
i6$ooo, sofás a 2Í$OOO, consolos a 23$ooo o par, jardi as a 
9§ooo o par, cestas para roapa, dita-, pari 1 >res, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha [tambtm um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINÂ DE MARCENARIA 

3 9-Rua do Ouvidor-3 9 

Completo sortimento de moveis nacio
naes e estrangeiros, especialidade em 

IÍ ÉIE 

S. PAULO 
ECLIPSE TOTAL 

DA 

LUA 
Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cãtaractas 

celestes — e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas a^uas que 
são envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

it 
Uma obra prima no gênero, que para maior eff fito—umas tem per-

fumee outras—DIAMANTINO E ÁUREO PO'... qu* além de outras vanta
gens tem a supremacia sobre o legendário ARMINHO, tào predilecto das 
demoiselles. 

De envolta com esses aerolithos, cahiram outros que transformaram-
se em cera das mais lindai cores—SUPERIOR PARAFINA—e até optimas 
fôrmas para laranginha. 

E, como não gostamos de accumulai gêneros, tudo isto será vendido 
baratinho ; pois sao aerolithos a er cabidos do i 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
Á BMHSIRO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 
915 

,wm 
O pro| ;ie :im 

ngos e fregnez 
seu estabeleeim -
>pa, a saber : Bav , ighetti, Sédan 

Lettras, Ave-Maria, Se melão, etc. 
Outro sim. também faz saber aos seus Iregueze 

peo directamcnie. da Itália grande sortimento de 
como nao ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da hal • 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RI?A BO COMMERCH 
EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 
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!M--Casa Filial Rua dos Ourives--!)! 
MUSICA.--Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica. Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc 

ÓPTICA.—Óculos e piace nez de todas as qualidades, Binocu 
l»s para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, st. „oscopios e lentes. 

I M A G E í3.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e reguiates p"a1ra todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electrieos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—-Lanternas, Venezianas e Chinezas, C >pi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i lu-
minaçõe-. a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais amiga e completa offtcina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

3ÍL¥A MACiEiRA 
Sucoessor de £»ilva iVlacieira & O. 

Rio de Janeiro 

Mui Ijacifin 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

EMULSAODESCOTT 

se 
t> 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás etxm is. famílias d'esta cidade, que re-
Leberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até entá-j tem apparecido e que se vende 

\ 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém >e engane !... 

Q j ilztír obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
com 

DE CAL E SODA, 
Tão agradável ao paladar como o leite. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio pura a cura radi

cal da TÍSICA, BRONCHITES, E8-

CROFULAB, KACHITIS, ANEMIA, 

DEBIT IDADE E M GERAL, DE-

FLIXOS, TOSSE CHBONICA, 

AFEEOÇÕES DO PEITO E DA GAR

GANTA e todas as enfermidades con-
suuiptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. . 

Nenhum medicamento, até heje desco
berto, cura as moléstias do -peito o vias 
respiratórias, ou re3t belece os debf », 
os anêmicos e os escrofulosos com í inta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vaada nus p. iiídpueí bolicua e 
drogarias. , 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos steancos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contem. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes* e m !=>. Paulo.-JP\ Upton & o 

Rua Florencio de Abreu, 3(5 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


